O mercado formal de trabalho no RS e em suas regiões, na década de 90 by Sternberg, Sheila Sara Wagner
Sheila S. Wagner Sternberg** 
O presente ar t igo, que traz uma s is temat ização de dados a respei to da evolução do emprego formal e dos atr ibutos dos t rabalhadores formais no Rio G r a n d e do Sul e e m suas reg iões na d é c a d a d e 9 0 , d á 
cont inu idade à apresen tação dos resul tados do projeto Mercados Regionais de 
Traba lho no Rio Grande do Su l : Mani fes tações da Reest ru turação Produt iva ' , 
que vem sendo desenvolvido pelo Núcleo de Estudos do Trabalho (NET) da FEE.^ 
Os resul tados aqu i ap resen tados fazem parte do relatório parcial do refer ido 
projeto, conc lu ído e m jane i ro de 2 0 0 2 . 
O t ra tamento anal í t ico, que compreende o período 1989-99, é feito a partir 
da Relação Anua l de In formações Socia is (RAIS) , u m a base de dados do 
Ministér io do T raba lho e Emprego (MTE) , q u e fo rnece in fo rmações sobre o 
emprego formal em 31 de dezembro de cada ano. Ainda que restrita ao mercado 
formal de trabalho, essa base apresenta informações bastante detalhadas sobre 
essa parcela de t raba lhadores, contemplando c lassi f icações setor iais, atr ibutos 
dos t raba lhadores , rend imento , dent re outros. A l é m disso, é preciso destacar 
que, até que se encon t rem disponíveis os dados do Censo 2000 , t rata-se da 
única fonte c o m dados munic ipal izados, capazes de permit i rem a apreensão da 
d inâmica dos mercados regionais de t rabalho na década de 90. 
A inda que reconhecendo a r iqueza e impor tânc ia dos dados da RAIS, é 
preciso que se façam alguns comentários a respeito de suas limitações. Conforme 
adverte o Ministério do Trabalho e Emprego, essa base é consti tuída por registros 
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O mercado formal de trabalho no RS 
e em suas regiões, na década de 90* 
1 - Evolução do emprego forma! no RS 
o emprego fo rmal no R S exper imen tou , a o longo da década de 90, u m a 
retração de 3,4%, pela supressão de pouco mais de 64 mil postos de t rabalho, 
o q u e fez c o m que o con t ingente de t raba lhadores formais passasse de , 
aprox imadamente , 1.879 mil t rabalhadores e m 1989 para cerca de 1.815 mil e m 
1999. 
Entre 1989 e 1991 registrou-se a maior q u e d a do per íodo (em torno de 
-10%), at ingindo-se, neste últ imo ano, o menor número de empregados formais 
de toda a sér ie, com um cont ingente pouco inferior a 1.700 mil de t rabalhadores, 
que se manteve prat icamente inalterado até 1992.0 reaquecimento da atividade 
econômica entre a metade de 1992 e 1994 provocou uma recuperação do nível 
de emprego , insuf ic iente, no entanto, para recuperar o patamar de 1989. Entre 
1993 e 1994 houve novo recuo do emprego , ce rca de -3%. A partir de 1995, o 
emprego cresceu cont inuamente s e m , con tudo , atingir, até 1999, o patamar do 
início da década (Tabela 1). 
admin is t ra t ivos e, por isso, pass íve is de ap resen ta rem erros decor ren tes , 
especia lmente, do fato de as informações or iundas das empresas respondentes 
não so f re rem cr í t ica. Mu i tos dos e r ros ex i s ten tes na base d e v e m - s e ao 
p r e e n c í i i m e n t o i n c o r r e t o e /ou à o m i s s ã o d e c a m p o s d o s f o r m u l á r i o s , 
especia lmente no caso de municípios menores e de alguns setores e subsetores 
da economia . Ev identemente , quanto mais desag regada a in formação que se 
busca na base, maior é a margem de erro, o que recomenda cautela na util ização 
desses dados . — 
D e s t a c a - s e q u e na a n á l i s e e m p r e e n d i d a u t i l i z a r a m - s e r e g i s t r o s 
adminis t rat ivos c o m cer to grau de desag regação — emprego nos munic íp ios 
que compõem cada Conselho Regional de Desenvolvimento (Corede), por setores 
de at iv idade, dados estes abertos segundo os atr ibutos dos t rabalhadores — e, 
por tanto, c o m o dito ac ima, passíveis de apresen ta rem imprecisões. 
O texto está organizado e m duas seções, a lém da conclusão. Na pr imeira, 
t rata-se do emprego es tadua l , en focando a d ist r ibuição nos pr incipais setores 
de at iv idade e os atr ibutos dos t raba lhadores . Na segunda , ana l isam-se os 
m e s m o s aspectos , tendo c o m o base os 22 Coredes nos quais o Estado se 
subd iv ide . Na conc lusão , são apon tadas as pr inc ipais ev idênc ias sobre o 
compor tamen to do mercado formal de t rabalho no RS e em suas regiões. 
^ Analisa-se o comportamento do emprego formal apenas na indústria de transformação, no 
comércio, em serviços e na administração pública, setores mais importantes na estrutura do 
emprego no RS e que detiveram, em conjunto, ao longo de todo o período analisado, cerca 
de 90% dos trabalhadores formais do Estado. 
Setor ia lmente^, a indústr ia de t rans fo rmação foi o setor mais at ingido 
pelos cor tes do per íodo, c o m a e l iminação de cerca de 107 mil postos de 
t rabalho, o que representou uma ret ração da o rdem de 1 8 % em seu nível de 
emprego. 
No comérc io , e m serv iços e na admin is t ração públ ica, apesar da q u e d a 
do nível de emprego ver i f i cada no início da década , o sa ldo l íquido, ao f inal do 
período, contrar iamente ao veri f icado para o agregado estadual , foi de aumento 
do cont ingente f o rma lmen te empregado , c o m percentua is de 4 ,6%, 3 ,5% e 
5 ,9%, respect ivamente , no per íodo 1989-99 (Tabela 1). 
As diferentes per formances do emprego nos principais setores de atividade 
f izeram com que, ao f inal do per íodo, se at ingisse uma nova conf iguração no 
mercado de t rabalho es tadua l . A indústr ia de t rans formação, que, e m 1989, 
respondia pela maior parce la do emprego formal do RS — cerca de 31 % — , e m 
1999, perdeu essa cond ição para o setor serv iços, que passou a deter o maior 
peso relativo na estrutura do emprego estadual — cerca de 2 8 % contra os 2 6 , 5 % 
da indústr ia de t rans fo rmação. A admin is t ração públ ica e o comérc io , por sua 
vez, ainda que tenham aumentado sua participação no emprego estadual, passan-
do de cerca de 1 8 % para 2 0 % , no pr imeiro caso, e de aprox imadamente 1 5 , 5 % 
para 17%, no outro, mant iveram-se nas mesmas posições relativas do início do 
per íodo, ocupando, respect ivamente, a terceira e a quarta posição (Tabela 2). 
Ao se considerar a part ic ipação de homens e mulheres no emprego formal 
do Rio Grande do Sul ao longo da década de 90 , constata-se que a part ic ipação 
mascu l ina foi sempre major i tár ia. Entretanto a melhor evo lução do cont ingente 
femin ino f rente ao mascu l ino — o pr imeiro registrou c resc imento de 4 ,5%, 
enquanto o outro exper imen tou recuo de 8 ,4% — fez c o m que houvesse um 
avanço na par t ic ipação femin ina no m e r c a d o fo rma l , que passou de 3 8 , 6 % e m 
1989 para 4 1 , 8 % e m 1999 (Tabela 3) . 
Também sob o en foque setor ia l , ver i f ica-se, na maior parte dos casos, a 
melhor evolução do cont ingente femin ino, que se expressa, ao final do período, 
em um aumento da participação das mulheres no emprego. Nos principais setores 
de at iv idade ana l isados — indústr ia de t rans formação, admin is t ração públ ica, 
comérc io e serv iços — , a exceção f ica por conta da indústr ia de t ransformação, 
em que a redução do emprego foi mais intensa para as mulheres do que para os 
homens , registrando, no período, uma var iação de -20 ,8% para elas e de -16 ,8% 
para e les , o que fez c o m que , e m 1999, a par t ic ipação femin ina fosse pouco 
inferior à regist rada e m 1989 (34 ,6% cont ra 3 3 , 5 % respect ivamente) . 
Tabela 1 
Evolução e total do emprego formal, por setores de atividade selecionados, 
no RS — 1989-99 
DISCRIMINAÇÃO 1989 1990 1991 1992 
Indústria de transfor-
mação 586 977 507 207 476 486 482 386 
Comércio 291 628 268 983 245 002 234 323 
Serviços 488 187 466 720 447 502 436 514 
Administração pública 343 604 337 072 326 436 322 935 
Total do emprego 
formal 1 879 537 1 768 986 1 690 546 1 693 192 
DISCRIMINAÇÃO 1993 1994 1995 1996 
Indústria de transfor-
mação . 504 940 512 662 478 693 477 778 
Comércio 239 582 278 401 268 601 262 694 
Serviços 440 520 417 664 470 071 471 754 
Administração pública 79 007 340 736 330 336 354 515 
Total do emprego 
formal 1 773 302 1 784 909 1 729 168 1 735 796 
DISCRIMINAÇÃO ^ ^ 8 1999 l ^ S O i m A " " " " ^ ' o f ^ ° 
Indústria de transfor-
mação 463 716 454 168 480 281 -106 696 -18,2 
Comércio 279 980 287 844 305 107 13 479 4,6 
Serviços 491 199 507 575 505 122 16 935 3,5 
Administração pública 352 033 364 676 363 722 20 118 5,9 
Total do emprego 
formal 1 760 492 1 784 313 1 815 229 -64 308 -3,4 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — 
RAIS. Brasília: Ministério do Trabalho e Emprego, 
1989-1999. 
Ainda que, na quase-tota l idade dos setores, se tenf ia registrado expansão 
da part ic ipação femin ina no emprego, persiste, ao f inal do período, o predomínio 
mascu l ino . Apenas na admin is t ração públ ica o cont ingente mascu l ino é inferior 
ao femin ino, ressa l tando-se, con tudo , que nesse setor, desde o início da sér ie, 
se registrou preponderânc ia das mulheres (Tabela 3) . 
No que diz respei to à d is t r ibu ição etár ia dos t raba lhadores , ver i f icam-se, 
no período 1989-99, al terações importantes que apontam no sent ido do "envelf ie-
c imento" do pessoal formalmente empregado — a idade média'* dos trabalhadores 
avançou de 32,7 anos para 35,3 anos no per íodo ana l isado (Tabela 4 ) . 
" A idade média é calculada através da média ponderada, que considera o ponto médio de cada 
intervalo etário e o seu peso relativo no total do emprego. 
Tabela 2 
Evolução da participação percentual dos principais setores de atividade no emprego 
formal total do RS — 1989-99 
SETORES 1989 1990 1991 1992 1993 
Indústria de transfor-
mação 31^2 28,7 28,2 28,5 28,5 
Comércio 15,5 15,2 14,5 13,8 13,5 
Sen/iços 26,0 26,4 26,5 25,8 24,8 
Administração pública 18,3 19,1 19,3 19,1 19,1 
SETORES 1994 1995 1996 1997 1998 1999 
Indústria de transfor-
mação 28,7 27,7 27,5 26,3 25,5 26,5 
Comércio 15,6 15,5 15,1 15,9 16,1 16,8 
Sen/iços 23,4 27,2 27,2 27,9 28,4 27,8 
Administração pública 19,1 19,1 20,4 20,0 20,4 20,0 
FONTE DOS DADOS BRUTOS; RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — 
RAIS. Brasília: Ministério do Trabalhio e Emprego, 
1989-1999. 
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Tabela 3 
Variação do emprego formal, por sexo, e evolução da participação de 
homens e mulheres em setores de atividade selecionados e 
no total do emprego formal, no RS — 1989 e 1999 
DISCRIMINAÇÃO PARTICIPAÇÃO % 
1989 1989 1999 
Homens.;;;.:.....;.::..;::..;.::.....;:; - 8 , 4 " 6 1 , 4 5 8 , 2 : 
Indústria de transformação -16,8 65,4 66,5 
Comércio 1,8 62,2 60,5 
Serviços -11,9 61,4 52,3 
Administração pública -5,0 45,0 40,4 
Mulheres 4,5 38,6 41,8 
Indústria de transformação -20,8 34,6 33,5 
Comércio 9,3 37,8 39,5 
Serviços 27,9 38,6 47,7 
Administração pública 14,7 55,0 59,6 
FONTE DOS DADOS BRUTOS; RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — 
RAIS. Brasília: Ministério do Trabalho e Emprego, 
1989-1999. 
A evo lução do número de t raba lhadores por fa ixas etár ias most ra que, 
somen te nos estratos ac ima de 30 anos , houve c resc imento abso lu to , pela 
incorporação, em conjunto, de pouco menos de 143 mil t rabalhadores. As faixas 
infer iores (10 a 17, 18 a 24 e 25 a 29 anos) t i ve ram, na sua tota l idade, uma 
redução de cerca de 195 mil t rabalhadores. Os maiores recuos foram nas faixas 
de 10 a 17 anos — e m que fo ram el iminados cerca de 75 mil postos de trabalho, 
uma var iação de, aprox imadamente , - 6 4 % — e na de 18 a 24 anos , que perdeu 
pouco mais de 70 mil vagas (var iação de -17 ,5%) . A fa ixa de 25 a 29 anos teve 
u m a redução menor e m seu cont ingente de t raba lhadores — u m a var iação da 
o rdem de - 1 5 % ou cerca de 499 mil postos (Tabela 4 ) . 
Tabela 4 
Variação percentual do número de trabalhadores, por faixa etária, 
e evolução da idade média dos trabalhadores em 
setores de atividade selecionados e no total 
do emprego formal do RS — 1989-99 
DISCRIMINAÇÃO 10 A 17 
ANOS 
18 A 24 
ANOS 
25 A 29 
ANOS 
30 A 39 
ANOS 
Indústria de transformação.. -67,1 -24,6 -18,8 -1,1 
Comércio -60,3 3,6 6,6 24,3 
Serviços -55,5 -11,4 -13,1 4,0 
Administração pública -86,2 -55,9 -31,2 9,2 
Total do emprego formal -64,1 -17,5 -14,9 5,6 
DISCRIMINAÇÃO ^0 A 49 50 A 64 65 ANOS IDADE MEDIA 
DISCRIMINAÇÃO ^ ^ ^ 3 ^ ^ ^ g Q U MAIS 
1989 1999 
Indústria de transformação,. 4,0 -19,4 0,1 30,4 32,5 
Comércio 33,5 8,3 51,9 29,2 31,2 
Serviços 40,7 26,4 67,6 33,5 35,9 
Administração pública 26,2 44,4 75,6 17,9 40,9 
Total do emprego formal 25,7 17,1 58,5 32,7 35,3 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — 
RAIS. Brasília: Ministério do Trabalho e Emprego, 
1989-1999, 
Tabela 5 
Distribuição percentual dos trabalhadores formais por faixa etária, em setores 
selecionados e no total do emprego formal, no RS — 1989 e 1999 
Í Õ Ã T T 1 8 A 2 4 25 A 29 O Q A 39 ANOS 
DISCRIMINAÇÃO ANOS ANOS ANOS 
1989 1999 1989 1999 1989 1999 1989 1999 
Indústria de transformação 10,1 4,1 26,7 24,6 17,8 17,7 25,1 30,3 
Comércio 10,9 4,1 30,7 30,4 18,6 19,0 22,4 26,7 
Sen/iços 3,3 1,4 19,8 16,9 18,7 15,7 31,5 31,6 
Administração pública 0,2 0,0 9,4 3,9 14,7 9,6 34,8 35,9 
Total do emprego formal 6,2 2,3 21,7 18,5 17,5 15,4 28,5 31,2 
40 A 49 ANOS 50 A 64 ANOS '^ .'l^ Po 
DISCRIMINAÇÃO MAIS 
1989 1999 1989 1999 1989 1999 
Indústria de transformação 13,3 16,9 6,1 6,0 0,3 0,3 
Comércio 10,8 13,7 5,4 5,6 0,3 0,5 
Sen/iços 17,0 23,1 8,5 10,3 0,5 0,9 
Administração pública 27,8 33,2 11,9 16,2 0,7 1,2 
Total do emprego formal 16,9 22,0 8,1 9,8 0,5 0,8 
FONTE DOS DADOS BRUTOS: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — 
RAIS. Brasília: Ministério do Trabalho e Emprego, 
1989-1999. 
O s d i ferentes sent ido e in tens idade do mov imen to do emprego e m cada 
u m a das fa ixas etár ias f i ze ram c o m que , ao f inal do per íodo, se a l terasse o 
peso de cada uma delas no tota l do emprego . A s fa ixas etár ias ac ima de 30 
anos t i ve ram incremento em s u a par t ic ipação, o maior de les registrado na de 
40 a 49 anos , que passou de 1 6 , 9 % e m 1989 para 2 2 , 0 % e m 1999. A inda 
ass im , a fa ixa de 30 a 39 anos foi a que , ao longo de todo o per íodo, deteve a 
maior par t ic ipação — 2 8 , 5 % e m 1989 e 3 1 , 2 % e m 1999. A s fa ixas de 10 a 17 
anos , de 18 a 2 4 anos e de 25 a 29 anos reduz i ram sua par t ic ipação em cerca 
de quatro, t rês e dois pontos percentuais , respect ivamente, chegando e m 1999 
c o m par t ic ipação, no total do emprego , da o r d e m de 2 % para a pr imeira, 1 9 % 
para a s e g u n d a e 1 5 % para a úl t ima (Tabela 5) . 
A tendênc ia geral de a u m e n t o da par t ic ipação de t raba lhadores de idade 
mais avançada e de elevação de sua média etária está t ambém presente quando 
se ana l isa a evo lução do emprego , por fa ixa etár ia, nos pr incipais setores de 
at iv idade (Tabelas 4 e 5). 
Na indústr ia de transfornnação, todos os grupos etár ios, c o m exceção da 
faixa de 40 a 49 anos, apresentaram diminuição de cont ingente empregado , que 
foi mais in tensa nos est ra tos mais jovens (até 24 anos) . A o f inal do per íodo, as 
fa ixas de 30 a 39 anos e de 40 a 49 anos ev idenc ia ram incremento e m sua 
participação; as faixas de 25 a 29 anos e de 50 a 64 anos mant iveram participação 
pra t icamente cons tan te , enquan to as fa ixas de 10 a 17 anos e de 18 a 24 anos 
expe r imen ta ram q u e d a e m sua par t ic ipação. Nesse setor, a idade méd ia dos 
empregados formais avançou de 30,4 anos e m 1989 para 32,5 anos e m 1999. 
No comérc io , exce tuando-se o grupo de t rabal f iadores de 10 a 17 anos , 
que teve recuo de ap rox imadamen te 6 0 % e m seu efet ivo (cerca de 19 mil 
t raba l f iadores ) , todos os dema is g rupos etár ios reg is t ra ram amp l iação de 
cont ingente . Em te rmos abso lu tos , o c resc imento mais express ivo ocorreu na 
fa ixa de 30 a 39 anos (cerca de 16 mil t raba lhadores) , segu ida pela de 4 0 a 49 
anos (10,5 mil t raba lhadores) , f i cando a maior var iação percentua l para a fa ixa 
de t rabalhadores c o m mais de 65 anos , que t iveram acrésc imo de cerca de 5 2 % 
e m seu cont ingente . A o f inal do per íodo, apenas as fa ixas de 25 a 39 anos, que 
pers is t iam c o m o as de maior peso no e m p r e g o do setor, e a de 4 0 a 49 anos 
h a v i a m g a n h o p a r t i c i p a ç ã o , r e s p o n d e n d o por c e r c a d e 2 7 % e 1 4 % , 
respect ivamente , do emprego total do setor. A s fa ixas de 18 a 2 4 anos , de 25 a 
2 9 anos , de 5 0 a 64 a n o s e de mais de 65 anos mant i ve ram par t ic ipação 
pra t icamente es táve l , enquan to a de 10 a 17 anos perdeu par t ic ipação. Nesse 
setor, a idade méd ia dos t rabalhadores passou de 29,2 anos e m 1989 para 31,2 
e m 1999. 
Em serv iços e na admin is t ração públ ica, o mov imen to do emprego nas 
fa ixas etár ias teve compor tamen to seme lhan te : re t ração nas fa ixas infer iores 
(10 a 17 anos , 18 a 2 4 a n o s e 2 5 a 2 9 anos) e c resc imento nas dema is . Resul ta 
desse mov imen to um acrésc imo signi f icat ivo da par t ic ipação relat iva, tanto e m 
serv iços c o m o na admin is t ração públ ica, apenas dos est ratos de 40 a 49 anos 
e de 50 a 6 4 anos . A fa ixa de 3 0 a 3 9 anos , a inda q u e c o m par t ic ipação 
pra t icamente estab i l izada no per íodo, con t inuava, nos dois se to res , a deter a 
maior parce la de t raba lhadores . T a m b é m nesses se tores , houve e levação da 
idade méd ia dos t raba lhadores , q u e passou de 33 ,5 anos para 35 ,9 anos e m 
serv iços e de 37,9 para 40,1 na admin is t ração públ ica. 
Quan to à evo lução da esco lar idade dos t raba lhadores fo rmais , de acordo 
c o m os d a d o s da Tabe la 6, cons ta ta-se que , ent re 1989 e 1999, houve u m a 
e levação no número méd io de anos de es tudo dos t rabalhadores,^ que passou 
de 7,5 anos no início do per íodo para 8,8 anos e m 1999, ind icando que , e m 
o número de anos médios de estudo é calculado através da média ponderada, que considera 
o ponto médio, em anos de estudo, correspondente a cada uma das faixas de escolaridade 
e o seu peso relativo na estrutura do emprego. 
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média , os t raba l l iadores fo rmais já u l t rapassaram, pelo menos , a barreira do 
ens ino fundamenta l comp le to , q u e é de oito anos (Tabela 6 ) . 
Também ao se cons ide ra rem os pr inc ipais setores de at iv idade, observa-
-se que, em todos eles, houve melhoria no nível de escolaridade dos trabalhadores. 
Na indústr ia de t rans fo rmação , setor que contou sempre c o m os t raba lhadores 
menos esco lar izados, e m que pese o aumen to do número médio de anos de 
estudo, e m 1999, o nível de esco la r idade méd io dos t raba lhadores a inda f icava 
a b a i x o d o ensino fundamen ta l comp le to (7,4 anos) . No comérc io , a e levação d a 
esco lar idade fez c o m que o número méd io de anos de es tudo passasse de 7,5 
anos em 1989 para 8,7 anos e m 1999, superando, portanto, ao final do período, 
o ens ino f undamen ta l comp le to . O s t raba lhadores do setor serv iços e da 
admin is t ração públ ica, que , j á no início do per íodo, os ten tavam esco lar idade 
méd ia super ior ao ens ino fundamen ta l comp le to — 8,2 e 10,2 anos de es tudo 
respect ivamente — , mos t ra ram, e m 1999, e levação de seu nível méd io d e 
escolar idade, at ingindo 9,6 e 10,9 anos de es tudo respect ivamente. Destaque-
-se que a admin is t ração públ ica foi o setor que, ao longo de todo o per íodo, 
apresentou o melhor nível de escolar idade e que, a lém disso, em 1999, o número 
médio d e anos de estudo dos t rabalhadores desse setor indicava que, e m média, 
sua escolar idade se aprox imava bastante da conc lusão do ensino médio, o que 
eqüivale a 11 anos de es tudo. 
A o se tratar d a d is t r ibu ição dos t raba lhadores por níveis de esco lar idade 
(Tabelas 6 e 7) , observa-se que apenas os t raba lhadores com até o ens ino 
fundamenta l completo exper imentaram redução de seu cont ingente — cerca de 
290 mil postos, uma variação de -30,4% — , enquanto todos os demais registraram 
acréscimo. Os trabalhadores com ensino médio completo até superior incompleto 
fo ram os que reg is t raram o maior c resc imento , pe la incorporação de cerca de 
132 mil t raba lhadores (41 ,6%) . A o f inal do per íodo, apesar do aumen to da 
par t ic ipação dos t raba lhadores c o m melhores níveis de escolar idade, aque les 
que não haviam concluído o ensino fundamenta l a inda det inham part icipação de 
cerca de 37%, a maior dentre todas as faixas anal isadas, em que pese a redução 
de 14 pontos percentuais e m re lação a 1989. 
Nos principais setores de at iv idade ( indústr ia de t ransformação, comérc io , 
serv iços e admin is t ração públ ica) , o m o v i m e n t o do emprego , por fa ixa de 
escolaridade, seguiu o compor tamento do agregado, mostrando retração apenas 
no estrato c o m esco lar idade até o ens ino fundamenta l incompleto. Dentre os 
setores considerados, a maior retração no cont ingente dos menos escolar izados 
foi na indústria de t ransformação (cerca de -39%), que fez com que a part icipação 
desse g rupo t ivesse um recuo da o rdem de 18 pontos percentuais , passando 
de, ap rox imadamen te , 7 1 % e m 1989 para 5 3 % e m 1999. Nesse setor, apesar 
da sensíve l me lhor ia d a esco la r idade, o g rupo dos t raba lhadores que não 
conc lu í ram o ens ino fundamenta l pers iste major i tár io. 
Tabela 6 
Variação percentual do núnnero de trabalhadores, por níveis de escolaridade, e 
evolução do número de anos médios de estudo em setores de atividade 
selecionados e no total do emprego formal do R S — 1989-99 
D I S C R I M I N A Ç Ã O 
S E M I N S T R U Ç Ã O F U N D A M E N T A L M É D I O C O M P L E T O 
A T E C O M P L E T O « T F O M P F R I O R 
F U N D A M E N T A L A T É M É D I O I M P O M P I F T O 
I N C O M P L E T O I N C O M P L E T O I N C O M P L E T O 
Indústria de transfor-
mação -39,3 32,4 61,0 
Comércio -34,6 18,5 88,4 
Serviços -29,4 19,7 36,6 
Administração pública -18,9 6,3 21,9 
Total do emprego 
formal -30,4 18,9 41,6 
DIC :CNIMIRR.C . - .O S U P E R I O R C O M P L E T O A N O S M É D I O S D E E S T U D O 
D I S C R I M I N A Ç Ã O ^ ^ , 3 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Indústria de transfor-
mação 9,3 5,9 7,4 
Comércio 43,9 7,5 8,7 
Serviços 41,3 8,2 9,6 
Administração pública 16,8 10,2 10,9 
Total do emprego 
formal 22,9 7,5 8,8 
F O N T E D O S D A D O S B R U T O S : R E L A Ç Ã O A N U A L D E I N F O R M A Ç Õ E S S O C I A I S — 
R A I S . Brasília: Ministério do Trabalho e Emprego, 
1989-1999. 
Distribuição percentual dos trabalhadores formais, porníveis de 
escolaridade, em setores de atividade selecionados 
e no total do emprego formal do RS — 1989 e 1999 
SEM INSTRUÇÃO ATÉ FUNDAMENTAL 
FUNDAMENTAL COMPLETO ATÉ MÉDIO 
DISCRIMINAÇÃO _ INCOMPLETO INCOMPLETO 
1989 1999 1989 1999 
Indústria de transformação 71,2 52,8 17,3 27,9 
Comércio 45,2 28,3 35,0 39,6 
Serviços 42,0 28,7 23,5 27,2 
Administração pública 27,4 21,0 16,7 16,8 
Total do emprego formal 51,0 36,8 21,7 26,7 
DISCRIMINAÇÃO INCOMPLETO ° ^ " ^ ^ ' ^ 
1989 1999 1989 1999 
Indústria de transformação 8,3 16,4 2,2 2,9 
Comércio 16,2 29,2 2,1 2,9 
Serviços 22,3 29,4 10,7 14,7 
Administração pública 27,2 31,3 28,0 30,8 
Total do emprego formal 16,8 24,7 9,3 11,8 
FONTE DOS DADOS BRUTOS; RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — 
RAIS. Brasília; Ministério do Trabalho e Emprego, 
1989-99. 
Tabela 8 
Variação percentual do emprego formal, por setores econômicos, nos 
Coredes com queda no emprego, no R S — 1989-99 
ÕÕRFÕÊS S E T O R S E T O R S E T O R ^OTAI 
PRIMÁRIO SECUNDÁRIO TERCIARIO ' ^ ' " i -
Campanha 191,3 -18,7 -20,4 -14,9 
Centro-Sul 318,5 -52,1 -14,1 -24,7 
Fronteira Oeste. . 366,2 -36,0 -13,2 -6,7 
Metropolitano 
Delta do Jacuí. . . . 68,4 -28,8 -1,3 -9,2 
Missões 409,4 -3,9 -1,8 -1,8 
Sul 38,4 -39,5 -8,8 -19,5 
Vale do Rio dos 
Sinos 115J -25,0 17,1 -11,5 
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS. Brasília: Minis-
tério do Trabalho, 1989-1999. 
2 - Evolução do emprego formal nos Coredes 
A anál ise da evolução do emprego formal nos Coredes, ao longo da década 
de 90 , most ra , e m l inf ias gera is , que suas tra jetór ias fo ram bastante próx imas 
daque la do agregado estadual . Entretanto os resul tados l íquidos das var iações 
do e m p r e g o fo rma l observados e m c a d a Corede ap resen tam di ferenciações 
impor tantes, permi t indo se ident i f icarem dois g rupos , de acordo com o sent ido 
da var iação de emprego. 
Sete regiões — C a m p a n h a , Centro-Sul, Fronteira Oeste, I\/letropolitano Delta 
do Jacuí, Missões, Sul e Vale do Rio dos S i n o s — t i v e r a m diminuição do emprego 
formal. Dentre estas, apenas no Corede Missões a variação negativa do emprego 
formal foi inferior à do total do Estado (-1,8%), o que configura, em termos relativos, 
uma performance favorável dentro do quadro geral do Estado. Nos demais Coredes 
desse grupo, a redução do emprego foi p roporc iona lmente maior do que a do 
ag regado es tadua l , osc i lando entre - 6 , 7 % no Fronte i ra Oes te até -24 ,7% no 
Centro-Sul (Tabela 8). 
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Nesse grupo de Coredes c o m retração do emprego, destaca-se a presença 
dos Coredes Metropol i tano Delta do Jacuí , Vale do Rio dos Sinos e Sul por sua 
e levada part icipação no emprego estadual (57,5%, e m 1989). Em conjunto, neles 
foram el iminados prat icamente 119 mil postos de trabalí io, o equivalente a cerca 
d e 91 % d a pe rda acumu lada d a s se te reg iões e m que o e m p r e g o d iminu iu . O 
Metropol i tano Delta do Jacuí foi o Corede que registrou a maior perda absoluta 
de postos de trabalhio, cerca de 53 mil en t re 1989 e 1999. 
E m re lação ao compor tamen to setor ia l do e m p r e g o nesses Coredes , 
cons ta ta-se que , e m todos e les — c o m o ocorre na tota l idade dos Coredes — , 
houve a u m e n t o dos t raba lhadores do Setor Pr imár io. O Setor Secundár io 
exper imentou retração em todas essas regiões, enquanto, no Terciário, apenas 
u m a região — o Corede Vale do Rio dos S inos — apresentou expansão do 
e m p r e g o . C o m exceção do Co rede C a m p a n h a , as perdas do Secundár io 
supera ram as do Terciário, c o m di ferencia is , e m gera l , bastante acen tuados . 
A d is t r ibu ição setor ial do emprego nesse grupo de Coredes most rava, ao 
f inal do per íodo, manutenção da s i tuação de 1989: e m seis deles, a maior parte 
dos t rabalhadores permanecia no Terciário, e, apenas no Vale do Rio dos Sinos, 
a maior concen t ração de t raba lhadores es tava no Secundár io , e m que pese a 
forte retração do emprego exper imentada nesse setor. 
O s d e m a i s 15 C o r e d e s — Al to J a c u í , Cen t ra l , F ron te i ra N o r o e s t e , 
Hor têns ias, Li toral, Médio Alto Urugua i , Nordeste , Noroeste Colonia l , Nor te, 
Paranhana, Produção, Serra, Vale do Caí, Vale do Rio Pardo, Vale do Taquari — 
t iveram evo lução posi t iva do emprego (Tabela 9) . Con tudo é preciso sal ientar 
que , a inda que esse grupo seja numer i camen te super ior ao anterior, a sua 
par t ic ipação no e m p r e g o es tadua l , no f inal do per íodo ana l isado, e ra de , 
ap rox imadamen te , 4 0 % . Ass im , o ac résc imo de pouco mais de 90 mil postos 
de t rabalho nesse conjunto de Coredes , o que representou uma var iação de 
ce rca de 1 4 % no to ta l do e m p r e g o d e s s e g rupo , não foi su f ic iente para 
compensa r as importantes perdas ass ina ladas no grupo anterior, fazendo c o m 
que o sa ldo l íquido, para o total do Estado, fosse de retração de 3 ,4% do 
cont ingente fo rmalmente empregado , con fo rme apresentado na seção anterior. 
Nesse grupo de Coredes , des taca-se o Serra, que, a lém de sua e levada 
part ic ipação no emprego estadual (cerca de 10%, em 1999), apresentou o maior 
ac résc imo absolu to de postos de t raba lho — cerca de 13 mi l . Também no 
Litoral e no Paranhana, os acréscimos absolutos foram importantes, registrando 
12,7 mil no primeiro e 10,8 mil no último. A maior variação percentual do emprego 
foi registrada pelo Corede Litoral, c o m 5 3 , 0 4 % . 
Tabela 9 
Variação percentual do emprego formal, por setor de atividade, nos Coredes 
com crescimento do emprego, no RS — 1989-99 
r O R F n F S SETOR SETOR SETOR 
PRIMÁRIO SECUNDÁRIO TERCIÁRIO 
AltoJacuí 243,9 -4,8 16,0 16,5 
Central 275,9 22,5 -0,7 5,5 
Fronteira Noroeste 73,1 26,4 6,7 11,6 
Hortênsias 358,9 -20,5 36,7 2,9 
Litoral 670,6 32,9 62,6 53,0 
Médio Alto Uruguai 141,3 126,3 41,3 49,5 
Nordeste 162,2 -10,1 -3,6 6,9 
Noroeste Colonial .. 150,0 -8,1 5,5 1,6 
Norte 318,9 68,0 27,4 42,3 
Paranhana — 
Encosta da Serra 792,0 20,7 77,8 31,0 
Produção 141,8 29,8 11,6 15,9 
Serra 101,7 -5,8 34,4 7,8 
Vale do Caí 237,4 39,1 50,8 42,4 
Vale do Rio Pardo 263,4 2,5 17,6 10,2 
Vale do Taquari 8,0 9,7 12,8 9,3 
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS. Brasília: Minis-
tério do Trabalho, 1989-1999. 
''No Corede Hortênsias, ao final do periodo, o Secundário e o Terciário tinham, praticamente, 
o mesmo peso no emprego da região: 47,6% e 47,5% respectivamente. 
A d is t r ibu ição setor ia l do emprego nos Coredes desse grupo, tanto no 
início c o m o no f inal do per íodo ana l isado, most ra que , na maior parte deles, o 
Terciário respond ia pela maior parcela de t raba lhadores . Em c inco Coredes — 
Hor têns ias , P a r a n h a n a , Se r ra , Vale do Ca í e Va le do Taquar i — , hav ia 
p r e d o m í n i o do S e t o r Secundár io*^ , c o m d e s t a q u e p a r a a i n d ú s t r i a d e 
t ransformação. 
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Esses 15 Coredes que acusa ram cresc imento do emprego apresentaram, 
e m nove c a s o s (F ron te i ra N o r o e s t e , L i to ra l , M é d i o A l to U r u g u a i , No r te , 
Paranhana, Produção, Vale do Caí , Vale do Rio Pardo é V ã í e do Taquar i ) , 
var iação posi t iva nos t rês ag regados — Pr imár io, Secundár io e Terciário. Das 
demais regiões, quat ro (Alto Jacu í , Hor têns ias , Noroeste Colonia l e Serra) 
sof reram d iminu ição do número de pos tos apenas no Setor Secundár io , uma 
(Nordeste) teve retração no Secundár io e no Terciário, e outra, o Corede Central , 
most rouampl iação do emprego no Secundár io© quase estabi l idade no Terciário. 
As d i ferentes trajetór ias reg ionais p rovocaram a lgumas mudanças nás 
part icipações dos Coredes no total do emprego estadual (Tabela 10). As maiores 
a l terações apa recem nos Co redes Metropo l i tano Delta do Jacuí , Su l , Vale do 
Rio dos Sinos e Serra . Os t rês pr imei ros t i veram suas par t ic ipações reduzidas 
e m 2,2, 1,0 e 1,2 pontos percentua is , respect ivamente , enquan to o úl t imo 
acresceu a sua par t ic ipação e m 1,2 ponto percentua l . Nos dema is Coredes , a 
var iação não chegou a at ingir um ponto percentua l . Há que cons iderar que, 
dado o pequeno peso relativo que mui tos dos Coredes os ten tam no total do 
emprego gaúcho , u m a osc i lação e m sua taxa de par t ic ipação, mui tas vezes , 
tem pouca relevância no agregado do Estado, mas adquire considerável impacto 
no âmbi to regional . 
De forma geral, não ocorreram alterações significativas nas posições relativas 
dos Coredes no intervalo de t empo cons iderado. Os cinco pr imeiros Coredes do 
ranking de 1989 (Metropol i tano Del ta do Jacuí , Vale do Rio dos S inos, Serra, 
Sul e Centra l ) conserva ram, e m 1999, as m e s m a s pos ições, a inda que , e m 
con junto , t enham reduzido a sua par t ic ipação no emprego total do Estado, 
passando de cerca de 7 0 % para 6 7 % . De fo rma aná loga, os Coredes que, e m 
1989, menor expressão possu íam no emprego formal gaúcho — Alto Jacuí , 
Nordeste e Médio Alto Uruguai — se mant iveram nessa mesma si tuação ao final 
de 1999. 
Nas demais regiões, que o c u p a v a m pos ições intermediár ias, e m a lguns 
casos, o reordenamento é mais perceptível : alguns Coredes ascenderam vários 
níveis na hierarquia, c o m a conseqüen te regressão de out ros. 
Tabela 10 
Evolução da parlicipação percentual dos Coredes no total do emprego 
formal do R S — 1989 e 1999 
COREDES 1989 1999 
Alto Jacuí 1,1 1.2 
Campanha 1,6 1.4 
Central 3,8 3,9 
Centro-Sul 1,6 1,3 
Fronteira Noroeste 1,2 1,4 
Fronteira Oeste 3,5 3,3 
Hortênsias 1,2 1,3 
Litoral 1,3 2,0 
Médio Alto Uruguai 0,4 0,7 
Metropolitano Delta do Jacuí 36,3 34,1 
Missões 1,3 1,3 
Nordeste 1,0 1,1 
Noroeste Colonial 1,9 2,0 
Norte 1,2 1,8 
Paranhana — Encosta da Serra 1,9 2,5 
Produção 3,2 3,8 
Serra 8,8 10,0 
Sul 6,9 5,7 
Vale do Caí 1,1 1,7 
Vale do Rio dos Sinos 14,3 13,3 
Vale do Rio Pardo 2,5 2,8 
Vale do Taquari 3,0 3,5 
Ignorado 1,0 0,0 
TOTAL DO RS m O 100,0 
FONTE: RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES SOCIAIS — RAIS. Brasília: Minis-
tério do Trabalho, 1989-1999. 
' No Corede Vale do Rio dos Sinos, na indústria de transformação, a variação do contingente 
masculino foi muito próxima à do feminino, registrando -28,4% para eles e -28,8% para elas. 
A o se anal isar a d ist r ibuição do emprego formal por sexo , ao longo da 
década de 90, nos Coredes (Tabela 11), veri f ica-se que, ass im como observado 
para o agregado do RS, a part ic ipação mascul ina foi preponderante. No início do 
p e r í o d o , d e s t a c a v a m - s e os C o r e d e s C e n t r o - S u l ( 6 9 , 4 % de f i o m e n s ) e 
Metropol i tano Del ta do Jacu í ( 57 ,4% de homens) c o m o sendo os de maior e 
menor part ic ipação mascul ina respect ivamente. Em 1999, o Metropol i tano Delta 
do Jacu í mant inha-se c o m o a região de menor part ic ipação mascul ina (54,3%), 
enquan to o Fronte i ra O e s t e passou a deter a maior concen t ração mascu l ina , 
c o m 6 6 , 2 % . 
Repet indo t a m b é m o compor tamen to do agregado es tadua l , e m todas as 
regiões houve uma melhor evolução do cont ingente feminino frente ao mascul ino, 
o que fez c o m que , ao f inal do per íodo, a par t ic ipação femin ina marcasse 
c resc imento e m todas e las . O Co rede Cent ro-Su l foi o que registrou o maior 
avanço da part ic ipação feminina, que passou de 3 0 , 6 % em 1989 para 38 ,8% e m 
1999, enquanto o menor avanço f icou no Fronteira Oeste, em que a part icipação 
femin ina passou de 3 3 , 1 % para 3 3 , 8 % no per íodo cons iderado. 
Nos principais setores de atividades, é possível observar evoluções distintas 
no e m p r e g o de homens e mu lheres nas 22 regiões que c o m p õ e m o Estado. 
Na indústria de t ransformação, e m 11 Coredes (Alto Jacuí, Fronteira Oeste, 
Hor têns ias, Li toral, Metropol i tano Del ta do Jacuí , Nordeste , Noroeste Colonia l , 
Serra, Sul , Vale do Rio dos Sinos^ e Vale do Rio Pardo), ass im c o m o evidenciado 
para o congênere estadual, o emprego mascul ino teve melhor evolução do que o 
femin ino, fazendo c o m que, ao f inal do per íodo, nessas regiões, houvesse 
ampliação da participação mascul ina. Nos demais Coredes, o emprego masculino 
teve pior evo lução do que o femin ino, o que fez com que a par t ic ipação dos 
homens , na indústr ia de t rans fo rmação dessas reg iões, so f resse decl ín io ao 
longo do período anal isado. 
No comérc io , excetuando-se os Coredes Litoral e Serra, o melhor desem-
penho do emprego feminino frente ao mascul ino fez com que houvesse ampliação 
da part ic ipação das mulheres no emprego desse setor. O Corede Hortênsias foi 
o que apresen tou maior amp l iação da par t ic ipação femin ina no comérc io , 
passando de 3 7 , 9 % para 4 7 , 5 % no per íodo cons iderado. 
Em serv iços, a van tagem para o cont ingente femin ino foi visível em todas 
as regiões. O Corede Missões foi o que evidenciou maior avanço da part ic ipação 
femin ina (16,8 pontos) , a t ing indo, e m 1999, 5 6 , 5 % do emprego do setor. No 
extremo oposto, estava o Corede Paranhana, em que a participação das mulheres 
passou de 4 5 , 9 % para 48 ,4%, um acrésc imo de apenas 2,5 pontos percentuais 
entre 1989 e 1999. 
Tabela 11 
Indicadores selecionados do emprego formal nos principais setores 
de atividade, por Corede, no RS — 1989 e 1999 
INDUSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 
COREDES Participação Masculina (%) 
Anos Médios de 
Estudo Idade Média 
1989 1999 1989 1999 1989 1999 
Al toJacuí 79,6 80,2 5,6 6,9 30,9 33,5 
Campanha 80,0 76,5 5,7 6,8 33,0 36,6 
Central. . . 82,4 77,3 5,8 6,7 33,1 33,8 
Centro-Sul 81,5 75,9 5,7 6,4 32,6 32,8 
Fronteira Noroeste 83,8 79,8 6,0 7,4 31,8 32,3 
Fronteira Oeste 72,9 84,0 5,3 6,6 36,1 36,4 
Hortênsias 60,7 65,8 4,7 5,6 28,8 31,7 
Litoral 57,0 61,6 4,5 5,7 27,5 31,5 
Médio Alto Uruguai 80,2 78,0 5,7 6,8 31,3 32,2 
Metropolitano Delta do Jacuí 70,8 71,2 6,5 8,2 33,0 35,0 
Missões 83,4 82,4 5,6 6,8 32,5 33,6 
Nordeste 70,9 75,8 5,3 6,7 30,2 33,1 
Noroeste Colonial 78,6 78,7 5,6 7,1 30,3 32,6 
Norte 73,4 69,6 5,9 6,7 30,9 32,0 
Paranhana 57,9 57,5 4,5 5,5 28,1 30,8 
Produção 71,9 67,3 5,6 6,7 30,7 32,0 
Serra 63,1 66,5 5,7 6,9 30,3 32,9 
Sul 56,3 66,7 4,9 5,8 35,0 36,9 
Vale do Caí 60,4 55,7 5,1 5,8 29,1 30,9 
Vale do Rio dos Sinos 64,7 64,8 5,1 6,1 30,1 32,6 
Vale do Rio Pardo 59,2 66,3 5,7 7,0 31,3 33,5 
vale do Taquari 59,1 58,3 5,0 5,9 28,8 31,1 
~ (continua) 
Indicadores selecionados do emprego formal nos principais setores 
de atividade, por Corede, no RS — 1989 e 1999 
COMERCIO 
COREDES Participação 
Masculina (%) 
Anos Médios de 
Estudo 
1989 1999 1989 1999 
Idade Média 
1989 1999 
Al toJacuí 67,3 66,8 6,8 7,9 
Campanha 64,0 63,6 7,0 8,4 
Central 65,7 62,5 7,2 8,2 
Centro-Sul 62,7 60,7 6,4 7,5 
Fronteira Noroeste 66,4 61,3 7,2 8,4 
Fronteira Oeste 65,0 63,7 7,0 8,1 
Hortênsias 62,1 52,5 5,7 7,3 
Litoral 60,0 60,1 5,9 7,5 
Médio Alto Uruguai 68,2 59,7 7,1 8,1 
Metropolitano Delta do Jacuí 60,5 59,7 6,9 8,3 
Missões.. 65,4 64,1 7,2 8,1 
Nordeste 66,5 62,3 7,1 8,1 
Noroeste Colonial 64,3 62,1 6,8 8,2 
Norte 64,9 60,6 7,4 8,2 
Paranhana 63,0 61,4 6,0 6,6 
Produção 64,7 60,9 7,2 8,3 
Serra 55,5 56,7 7,1 7,9 
Sul 61,3 59,4 6,1 7,9 
Vale do Caí 66,8 62,7 6,3 7,1 
Vale do Rio dos Sinos 62,5 61,6 6,1 7,4 
Vale do Rio Pardo 61,3 58,5 6,6 7,9 
Vale do Taquari 61,7 58,5 6,6 7,7 
29,9 
31,4 
30,9 
28,9 
29,7 
30,7 
28,5 
26,9 
30,2 
29,8 
30,3 
29,3 
30,0 
29,4 
28,9 
29,7 
28,9 
31,0 
29,3 
28,7 
30,6 
29,5 
33,1 
32,5 
32,7 
31,9 
31,6 
32,2 
30,8 
30,2 
31,7 
31,6 
32,5 
32,0 
32,3 
31,8 
30,9 
30,9 
31,3 
34,1 
31,4 
31,2 
31,6 
31,3 
(continua) 
Tabela 11 
Indicadores selecionados do emprego formal nos principais setores 
de atividade, por Corede, no RS — 1989 e 1999 
SERVIÇOS 
COREDES Participação 
Masculina (%) 
Anos Médios de 
Estudo Idade Média 
1989 1999 1989 1999 1989 1999 
Alto Jacuí 61,5 46,7 8,0 10,2 33,1 37,5 
Campanha 63,0 47,6 7,9 9,6 35,5 37,5 
Central 63,6 48,9 7,6 9,2 34,0 36,5 
Centro-Sul 64,3 49,3 5,6 7,5 36,0 36,9 
Fronteira Noroeste 59,4 43,2 8,6 9,9 32,6 35,3 
Fronteira Oeste 64,1 53,8 7,4 8,9 34,6 37,2 
Hortênsias 60,9 50,3 6,5 7,6 31,2 33,9 
Litoral 58,0 47,4 6,6 8,1 32,9 36,1 
Médio Alto Uruguai 50,9 43,4 8,6 9,7 32,0 35,2 
Metropolitano Delta do Jacuí 60,5 54,2 8,0 9,1 34,5 36,2 
Missões 60,3 43,5 8,3 9,4 33,1 36,6 
Nordeste 65,9 51,5 7,5 8,7 33,2 36,3 
Noroeste Colonial 62,3 48,9 7,8 9,6 32,6 35,5 
Norte 60,3 53,2 7,6 9,1 32,5 35,2 
Paranhana 54,1 51,6 7,6 7,9 32,2 34,5 
Produção 57,4 47,8 8,2 9,4 33,1 35,8 
Serra 57,3 48,0 7,7 8,8 33,0 35,2 
Sul 65,1 56,7 7,2 8,0 36,1 38,1 
Vale do Caí 57,3 53,2 6,9 8,4 32,2 34,3 
Vale do Rio dos Sinos 66,1 55,1 7,3 8,5 33,6 35,6 
Vale do Rio Pardo 61,1 48,7 7,8 8,9 33,4 35,2 
Vale do Taquari 58,9 45,3 8,6 8,5 33,2 34,8 
(continua) 
Indicadores selecionados do emprego fornnal nos principais setores 
de atividade, por Corede, no RS — 1989 e 1999 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
COREDES Participação Anos Médios de 
Masculina (%) - E s t u d o Idade Média 
1989 1999 1989 1999 1989 1999 
Al toJacuí 46,1 41,5 7,5 9,2 37,4 40,8 
Campanha 53,0 38,2 7,5 10,3 37,8 41,0 
Central 58,6 41,5 8,8 10,6 36,7 38,9 
Centro-Sul 38,8 37,0 7,5 8,0 37,4 39,5 
Fronteira Noroeste 48,5 45,5 8,4 9,2 36,2 39,1 
Fronteira Oeste 52,9 43,6 8,0 9,7 38,0 41,0 
Hortênsias 54,8 44,1 7,1 8,6 37,4 38,2 
Litoral 53,0 39,0 7,1 8,8 36,1 39,1 
Médio Alto Uruguai 43,0 43,9 8,2 8,7 35,0 39,2 
Metropolitano Delta do Jacuí 38,7 40,3 11,4 11,5 39,7 42,1 
Missões 57,0 45,2 7,7 9,0 35,5 40,6 
Nordeste 55,7 45,4 7,7 9,0 35,7 39,6 
Noroeste Colonial 50,6 42,6 6,9 8,9 36,0 38,5 
Norte 58,8 49,0 7,8 9,0 35,3 39,5 
Paranhana 46,3 40,4 7,2 8,5 35,9 40,0 
Produção 51,1 41,6 7,8 9,3 36,3 39,9 
Serra 50,5 34,3 8,1 10,8 36,5 39,8 
Sul 57,6 44,3 7,7 9,2 36,8 40,4 
V a l e d o C a í 61,9 38,1 7,4 9,2 35,0 38,5 
Vale do Rio dos Sinos 54,7 33,4 8,2 9,5 35,1 39,7 
Vale do Rio Pardo 51,7 41,1 7,9 9,0 35,7 38,4 
Vale do Taquari 47,0 38,3 7,3 9,5 37,6 38,3 
— — — (continua) 
Tabela 11 
Indicadores selecionados do emprego formal nos principais setores 
de atividade, por Corede, no RS — 1989 e 1999 
TOTAL 
COREDES Participação 
Masculina (%) 
1989 1999 
Alto Jacuí 65,4 60,4 
Campaníia 67,4 62,8 
Central 67,6 60,5 
Centro-Sul 69,4 61,2 
Fronteira Noroeste 67,7 63,0 
Fronteira Oeste 66,9 66,2 
Hortênsias 62,1 59,9 
Litoral 60,2 55,4 
Médio Alto Uruguai 57,9 56,7 
Metropolitano Delta do Jacuí 57,4 54,3 
Missões 66,1 59,7 
Nordeste 66,6 63,9 
Noroeste Colonial 66,6 60,5 
Norte 67,8 65,8 
Paranhana 58,0 56,4 
Produção 64,3 59,5 
Serra 60,9 59,8 
Sul 63,0 61,6 
Vale do Caí 62,1 56,4 
Vale do Rio dos Sinos 64,3 60,7 
Vale do Rio Pardo 60,7 58,7 
Vale do Taquari 59,9 55,7 
FONTE; RELAÇÃO ANUAL DE INFORMAÇÕES 
tério do Trabalho, 1989-1999. 
Anos Médios de 
Estudo Idade Média 
1989 1999 1989 1999 
7,0 
7,1 
7,4 
6,3 
7,3 
6,8 
5,3 
6,0 
7,6 
8,4 
7,3 
6,6 
6,7 
6,9 
5,0 
7,1 
6,4 
6,2 
5,8 
5,9 
6,6 
6,1 
8,3 
8,0 
8,4 
7,0 
8,3 
7,7 
6,6 
7,4 
8,3 
9,6 
8,2 
7,3 
8,2 
7,6 
6,1 
8,1 
7,7 
7,4 
6,8 
7,2 
7,8 
7,0 
33,1 
35,0 
34,2 
34,7 
32,2 
34,4 
30,0 
31,1 
32,4 
35,1 
32,8 
31,9 
32,2 
31,8 
28,9 
32,2 
31,1 
34,9 
30,4 
31,1 
32,4 
30,8 
36,8 
37,3 
36,5 
36,0 
34,4 
37,1 
33,2 
34,6 
35,6 
37,6 
36,1 
34,7 
35,1 
34,2 
32,1 
34,4 
33,9 
37,7 
32,6 
33,9 
34,7 
32,9 
SOCIAIS — RAIS. Brasília: Minis-
Na admin is t ração públ ica, no per íodo ana l isado, pra t icamente todas as 
regiões most raram maior cresc imento do emprego feminino f rente ao mascul ino 
e, conseqüentemente, avanço da part ic ipação femin ina no emprego desse setor. 
As exceções foram os Coredes Metropoli tano Delta do Jacuí e Médio Alto Uruguai. 
No primeiro, o emprego feminino manteve-se prat icamente estabil izado (variação 
de -0 ,6%) , enquan to o mascu l ino teve c resc imen to de 6 ,3%; na outra região, a 
var iação dos cont ingentes mascu l ino e femin ino foi de 6 1 , 9 % e de 5 6 , 2 % 
respect ivamente . A inda ass im, ao f inal d o per íodo, c o m o j á ver i f i cado para o 
congênere estadual, e m todos os Coredes a part icipação feminina era majoritária. 
Em re lação à idade méd ia dos t raba lhadores fo rma lmente empregados , 
veri f ica-se que, no início do período, na maior parte dos Coredes, ela era inferior 
à média estadual , que foi de 33,3 anos. Em apenas seis Coredes, a idade média 
dos t raba lhadores superava a do ag regado : no Metropol i tano Delta do Jacuí , 
c o m média etár ia de 35,1 anos , a maior dent re todos os Coredes , prat icamente 
a mesma do Corede Campanha (média de 35,0), seguidos pelo Sul , Centro-Sul , 
Fronteira Oes te e Cent ra l , nos quais a idade méd ia dos t raba lhadores era de 
34,9 anos, 34,7 anos, 34,4 anos e 34,2 anos respect ivamente. Dentre os demais 
Coredes, destaca-se o Corede Paranhana, que apresentou a menor média etária 
(28,9 anos) . A lém d isso, a distr ibuição dos t raba lhadores por fa ixas etár ias, no 
ano de 1989, most rava, em todas as regiões, predomínio de t rabalhadores c o m 
idade superior a 25 anos, sendo que o estrato de 25 a 39 anos era o que det inha 
a maior concent ração de t raba lhadores e m todos os Coredes . 
Ao f inal do per íodo, havia se e levado a idade méd ia dos t raba lhadores de 
todas as reg iões, encon t rando-se oi to Co redes (Alto Jacu í , M issões , Su l , 
Fronteira Oeste, Campanha, Central , Metropol i tano Delta do Jacuí e Centro-Sul) 
que superavam a méd ia etária estadual (35,8 anos) . 
O Corede Alto Jacuí foi aque le e m que mais aumen tou a méd ia etár ia dos 
t raba lhadores , um acrésc imo de 3,7 anos , que fez c o m que a idade méd ia dos 
empregados formais passasse de 33,1 anos e m 1989 para 36,8 anos em 1999. 
O Corede Cent ro-Su l , no qual a idade méd ia dos t rabalhadores formais passou 
de 34,7 anos em 1989 para 36,0 anos e m 1999, acusou a menor variação dentre 
todos os Coredes (1,3 ano) . 
Os Coredes Sul e Metropol i tano, a inda que t enham exper imentado var ia-
ções d i ferentes na idade méd ia de seus t raba lhadores — 2,8 e 2,5 anos 
respect ivamente — , chega ram em 1999 num virtual empa te , os ten tando os 
t rabalhadores c o m as maiores médias etár ias do Estado: 37,7 anos no pr imeiro 
e 37,6 no outro. No extremo oposto, encontrava-se o Paranhana, que, apesar da 
e levação de 3,2 anos na méd ia etár ia, con tava , a inda, c o m os t raba lhadores 
mais jovens , com idade média de 32,1 anos . 
O movimento do emprego nos vários estratos etários, nos diferentes espaços 
regionais, foi caracter izado, e m l inhas gera is , pela express iva supressão de 
" Na faixa de 10 a 17 anos, houve queda do número de trabalhadores em todos os Coredes. 
Já na faixa de 18 a 24 anos, em sete Coredes (Paranhana, Vale do Taquari, Vale do Cai, 
Litoral, Produção, Norte e Médio Alto Uruguai), registrou-se pequena elevação do contingen-
te formalmente empregado. 
' Deve-se destacar que, nos Coredes Vale do Rio dos Sinos, Metropolitano Delta do Jacui, Sul, 
Campanha, Fronteira Oeste e Centro-Sul, houve retração do emprego na faixa de 25 a 39 anos. 
postos de t rabalho nas fa ixas etár ias até 24 anos , espec ia lmente há d é 10 ã 17 
a n o s ^ e aumen to nas a c i m a de 25 anos^. Ass im , ao f inal do per íodo, quase na 
tota l idade das regiões, reg is t raram-se d iminu ição da part ic ipação das fa ixas 
etár ias até 24 anos e a u m e n t o das dema is . 
Nos principais setores de at ividade, observa-se também que, de modo geral , 
os estratos etár ios infer iores (até 24 anos) perderam par t ic ipação, enquan to 
aque les de idade mais a v a n ç a d a , espec ia lmente os de 25 a 39 anos e de 4 0 a 
4 9 anos, aumen ta ram a sua par t ic ipação, cons ta tando-se , ao f inal do per íodo, 
e levação da idade méd ia dos t rabalhadores. 
Na indústr ia de t rans fo rmação , e m 1989, o Co rede Frontei ra Oes te e ra o 
que ostentava a maior média etária de seus trabalhadores (36,1 anos), e o Litoral 
era o que contava c o m os de m e n o r méd ia etár ia (27,5 anos) . E m 1999, a ma ior 
méd ia era encont rada no Co rede Sul (36,9 anos) , f i cando a menor méd ia no 
Paranhana, c o m 30,8 anos . 
No comérc io , que con tou sempre c o m os t raba lhadores mais jovens , a 
média etária variou entre 26,9 anos no Litoral e 31,4 anos no Corede Campanha , 
e m 1 9 8 9 , e e n t r e 3 0 , 2 a n o s e 34 ,1 a n o s n o s C o r e d e s L i to ra l e S u l , 
respect ivamente, em 1999. 
Em serv iços, em 1989, a méd ia etár ia osci lou ent re 31,2 anos no C o r e d e 
Hortênsias e 36,1 anos no Sul . Em 1999, os mesmos Coredes concent ravam os 
trabalhadores com a menor e a maior média etária, respectivamente, com valores 
de 34,2 anos para o pr imeiro e 38,8 para o úl t imo. 
A admin is t ração públ ica, a o longo d e todo o per íodo, con tou c o m os 
t raba lhadores com as ma io res méd ias etár ias dentre os setores ana l isados. 
E m 1989, os Coredes Vale do C a í e Méd io Al to Urugua i con tavam c o m os 
t raba lhadores de menor méd ia etár ia desse setor — ambos com média de 35,0 
anos — , enquanto os de maior méd ia etár ia se encon t ravam no Metropo l i tano 
Delta do Jacu í (39,7 anos ) . Em 1999, es te úl t imo Corede permanec ia c o m o o 
de maior méd ia etár ia (42,1 anos) , enquanto os t rabalhadores de menor méd ia 
etár ia e ram encont rados no Hor têns ias , c o m média de 38,2 anos . 
No que diz respeito à cond ição de escolar idade dos t rabalhadores formais 
nos d i ferentes Coredes , ver i f ica-se que o per íodo 1989-99 foi marcado pe la 
d i m i n u i ç ã o da p a r t i c i p a ç ã o d o s m e n o s e s c o l a r i z a d o s (até f u n d a m e n t a l 
incompleto) , dev ido à retração mais acentuada ou ao menor aumento de postos 
de t rabalho nessa fa ixa, e o conseqüen te aumen to da part ic ipação dos demais . 
Ao final do período, registrava-se, e m todas as regiões, e levação da escolar idade 
média dos trabalhadores, expressa através do número médio de anos de estudo. 
No ano de 1989, exce tuando-se o Co rede Metropol i tano Delta do Jacuí , 
todos os demais contavam com trabalhadores cuja escolaridade média era inferior 
ao ens ino fundamenta l comple to (oito anos de es tudo) . Em 1999, e m que pese 
a evo lução posi t iva da esco la r idade m é d i a e m todos os Coredes , somen te e m 
nove de les- (A l to J a c u i V C a m p a n h a , Cent ra l , Frontei ra Noroeste , Méd io Al to 
Uruguai , Metropol i tano Delta do Jacuí , Missões, Noroeste Colonial e Produção) 
a escolar idade média dos t rabalhadores atingia, no mínimo, oito anos de estudo, 
a exemp lo do que ocor reu para o ag regado do Estado. 
O Noroeste Colonial foi, dentre todos os Coredes, o que apresentou melhor 
evo lução, c o m um acrésc imo de 1,5 ano de estudo, o que fez c o m que a 
escolar idade méd ia de seus t raba lhadores passasse de 6,7 anos e m 1989 para 
8,2 anos e m 1999. No ex t remo opos to , es tava o Médio Al to Urugua i , c o m o 
menor avanço na escolar idade média de seus trabalhadores (0,7 ano), passando 
de 7,6 para 8,3 anos de es tudo, e m méd ia , ent re 1989 e 1999. Observe-se , 
con tudo , que, apesar do pequeno ac résc imo no número de anos de estudo de 
seus t raba lhadores , esta úl t ima região se manteve , ao longo de todo o per íodo, 
entre aquelas que se destacavam por ter escolaridade superior à média do Estado. 
A lém das duas regiões citadas anteriormente, outras duas também merecem 
des taque : o Metropol i tano Del ta do Jacu í e o Paranhana. A pr imeira foi a que 
con tou sempre c o m os t raba lhadores mais esco lar izados — médias de 8,4 e 
9,6 anos de estudo em 1989 e 1999 respect ivamente. A outra (Paranhana) foi a 
que deteve, ao longo de todo o período, os t rabalhadores menos escolar izados, 
c o m méd ias de 5,0 anos de es tudo e m 1989 e 6,1 anos de es tudo e m 1999. 
A anál ise setorial da evo lução da esco lar idade mostra, t a m b é m , e m todos 
os Coredes , d iminu ição da par t ic ipação dos menos escolar izados e aumen to 
dos dema is , sendo at ingida, ao f inal do per íodo, uma melhor ia do nível de 
escolar idade dos t rabalhadores. 
A indústr ia de t rans fo rmação foi o setor que , ao longo de todo o per íodo, 
con tou c o m os t rabalhadores c o m menores níveis de escolar idade. Em 1989, a 
esco lar idade méd ia , em, todas as reg iões, e ra inferior ao ens ino fundamenta l 
comp le to , f i cando o número méd io de anos de es tudo compreend ido entre 4,5 
anos nos Coredes Litoral e Paranhana e 6,5 anos no Metropol i tano Delta do 
Jacuí . Em 1999, e m que pese o avanço da méd ia de anos de es tudo ver i f icado 
em todas as regiões, apenas os t raba lhadores do Metropol i tano Delta do Jacu í 
u l t rapassaram a barrei ra do ens ino fundamen ta l comple to , c o m méd ia de 8,2 
anos de es tudos. 
No comérc io , e m 1989, e m todas as reg iões, a esco lar idade m é d i a dos 
t raba lhadores era inferior ao ens ino fundamenta l comple to . Nesse ano, os 
C o r e d e s Ho r têns ias (5 ,7 anos d e es tudo ) e No r te (7 ,4 a n o s de es tudo ) 
reg is t ravam a pior e a melinor cond ição de esco la r idade dos t raba lhadores 
d e s s e setor respec t i vamente . A o f inal do per íodo , a evo lução posi t iva da 
esco la r idade , nesse setor, e m todas as reg iões, fez c o m que , e m 11 de las 
( C a m p a n h a , Cent ra l , Fronteira Noroeste , Fronte i ra Oes te , Médio Alto Uruguai , 
Met ropo l i tano Del ta do Jacu í , M issões , Nordes te , Noroes te Colon ia l , Nor te e 
Produção) , os t raba lhadores já con tassem c o m u m a m é d i a de anos de es tudo 
equivalente ao ensino fundamental completo e, nas demais , est ivessem próximos 
de at ingir esse patamar de esco lar idade. E m 1999, o n i jme ro méd io de anos 
de es tudo dos t raba lhadores do comérc io osci lou entre 6,6 anos no Paranhana 
e 8,4 anos na C a m p a n h a e no Frontei ra Noroes te . 
E m serv iços , no qua l , j á e m 1989, na ma ior par te das regiões, a méd ia de 
anos de es tudo f icava bastante próx ima da conc lusão do ensino fundamenta l , a 
e v o l u ç ã o pos i t i va da esco la r i dade garan t iu que , ao f ina l do per íodo, e m 
p ra t i camente todas e las, os t raba lhadores con tassem c o m méd ia de anos de 
es tudo equiva lente ao ens ino fundamenta l comple to . Em 1999, e m apenas três 
C o r e d e s , a esco lar idade dos t raba lhadores es tava u m pouco aba ixo d e s s e 
patamar: no Centro-Sul , no Hortênsias e no Paranhana, que registraram médias 
de 7,5, 7,6 e 7,9 anos de estudo respect ivamente . Nesse mesmo ano, o melhor 
n íve l d e esco la r idade d o setor f icou c o m os t raba lhadores do Al to Jacuí , c o m 
10,2 anos de es tudo. 
A admin is t ração públ ica foi o setor que, e m todos os Coredes , registrou as 
ma io res méd ias de anos de es tudo. Em 1989, o Corede Metropol i tano Delta do 
Jacu í con tava c o m os t raba lhadores c o m melhor nível de escolar idade do se-
tor — 11,4 anos de es tudo — , f i cando os m e n o s esco lar izados no Noroes te 
Colon ia l , c o m 6,9 anos de estudo. E m 1999, graças ao avanço genera l izado da 
esco la r idade nesse setor, todas as regiões con tavam c o m t rabalhadores que 
hav iam pelo menos concluído o ensino fundamental . Nesse ano, os trabalhadores 
do Metropol i tano Delta do Jacuí, a inda que tenham se mant ido com prat icamente 
o m e s m o número de anos de es tudo do início do per íodo, pe rmaneceram na 
l iderança, c o m 11,5 anos de es tudo; no ex t remo opos to , encont ravam-se os 
t raba lhadores do Corede Cent ro-Su l , c o m 8,0 anos de es tudo. 
3 - Considerações finais 
O s dados aqui apresen tados , a inda que restr i tos a apenas urna parce la 
do mercado de trabalho do Rio Grande do Sul , permi tem identificar a diversidade 
de compor tamen tos dos me rcados de t raba lho das reg iões do Estado. 
U m a consta tação impor tante é a que diz respei to aos di ferentes sent ido e 
in tens idade d a var iação do emprego : enquanto , no to ta l do Estado, a var iação 
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do e m p r e g o foi de -3 ,4%, a lgumas regiões exper imen ta ram t a m b é m retração 
de con t ingente — na maior parte das vezes , e m maior in tens idade do que o 
agregado — , enquanto e m out ras houve expansão do cont ingente fo rmalmente 
empregado. A o se espacial izarem esses resultados, observa-se que os Coredes 
c o m var iação posit iva do emprego fo rmam uma "mancha" cont ínua localizada no 
Nor te -Nordes te do Rio Grande do Su l , con fo rme apa rece no M a p a 1. Entre os 
Coredes c o m var iação negat iva do emprego , es tão o Metropo l i tano Delta do 
Jacu í , o Vale do Rio dos Sinos e o Su| , que , p o r s u a e levada p a r t i c i p a ç ã o n a 
d is t r ibu ição do e m p r e g o es tadua l , f o ram, e m larga med ida , responsáve is pe lo 
d e s e m p e n h o negat ivo do emprego estadua l . 
M a p a 1 
Evo lução do emprego fo rmal nos Coredes — 1989-99 
Noroesl 
Fron Noro 
•Médio Alto Uruguai 
-Nordeste 
- JDUÇÁO Serra 
Legenda: 
Coredes com crescimento | j 
do enprego fomial 
Alto Jacuí 
tHortênsías ;—Vale do Taduari 
Paraninana-Encosta da Serra da Serra ValedoGal 
Litoral 
Coredescomdecrescimento |^ 
doeríTpregotoimal 
Vale do Rio dos Sinos 
•litropoitano Delta do 
:uí 
F O N T E : R E L A Ç Ã O A N U A L D E I N F O R M A Ç Õ E S S O C I A I S — R A I S . 
Brasí l ia: Ministér io do Traba lho e Emprego , 1989-1999. 
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